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SEMINÁRIO INTERNACIONAL "ORIGENS, 
ADAPTAÇÕES E DIVERSIDADE BIOLÓGICA DO 
HOMEM NATIVO DA AMAZÔNIA" CONTEÚDO, 
TENDÊNCIAS E RESULTADOS. 

L INTRODUÇÃO 

O Seminário Internacional ··ORlGENS. ADAPTAÇÕES E DIVERSI­
DADE BIOLÓGICA DO HOMEM NATIVO DA AMAZÔNIA" foi planejado 
com dois objetivos básicos: efetuar, no Brasil, uma avaliação sobre o estado 
atual dos conhecimentos relativos à origem e ao processo adaptativo do ho­
mem ao meio tropical úmido sulamericano, e delinear prioridades de pesqui­
sa e de formação de recursos humanos nas áreas de Bioantropologia, Antro­
pologia Ecol6gica (incluindo Arqueologia) e Ecologia Humana. 

A promoção do Seminário se insere nos planos do . 'Programa de 
Biologia Humana" do Museu Paraense Emflio Goeldi. criado em 1987, de 
desenvolver no país, a título de emergência, amplas discussões sobre meca­
nismos adaptativos em populações humanas. 

No início de 1987, quando da criação do Programa de Biologia Hu­
mana (então Núcleo de Biologia Humana) foi realizado o seminário nacional 
"Biologia e Ecologia Humana na Amazônia: Avaliação e Perspectivas". 
com objetivos semelhantes. A partir desse primeiro seminário, ficou claro 
que a única maneira de se fazer um balanço do estado atual dos conheci­
mentos sobre a biologia do homem amazônico seria contar com a participa­
ção da comunidade científica estrangeira, pois a contribuição nacional nessa 
área do conhecimento é exígua. 

A reunião de cientistas de renome internacional ligados à pesquisa em 
Antropologia Biol6gica e Ecol6gica, em Belém do Pará, teve também como 
objetivo trazer para o país discussões te6ricas e metodol6gicas que ainda não 
foram incorporadas pelos círculos acadêmicos nacionais, notadamente no 
que se refere à Antropologia e à Arqueologia. 

Além disso, uma das metas a que se propôs o Seminário foi a de sensi­
bilizar a comunidade científica internacional para uma cooperação mais in­
tensa com países amazônicos, em especial com o Brasil, no que se refere à 
capacitação de recursos humanos. Em outras palavras, obter ajuda de cien­
tistas de renome internacional para a execução futura de planos de pesquisa 
e de formação de pessoal de interface entre biologia e cultura. 
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lI. APOIO FINANCEIRO E INSTITUCIONAL 

A idéia de se um e de 
ne'netra(;ão no mundo acadêmico s6 foi graças ao comJ;,rome:tiIJtleIlto 

dos Estados Americanos ao 
ser recursos do Conselho Nacional 

de DesenvolvÚl1ento e do pr6prio Museu 
Paraense Emflio Goeldi. 

Além do financeiro e estrutural fornecido por essas três insti­
de outras ~l1;~LnI.U~,u<;;:. 

cas e 
Ciência e 

É necessário o maciço ao evento dado 
imorensa local e nacional. 

1lI. LOCAL E ESTRUTURA 

O Seminário foi realizado entre os dias 24 e 27 de Maio de no 
audit6rio da Federacão das Indústrias do Estado do Pará.Sua on~anizalçã;D. 
no entanto, envolveu 12 meses de 
neiro de quase toda a vpcr.:m 
Humana do Museu Paraense Emflio Goeldi. 

",l"Ii"r~I,..",n do evento, o esquema clássico de apre­
de curta Como ele se à 

am:lptaç~lo humana na Amazô­
a que maximizasse 

tal objetivo. o seminário foi de 
trabalhos de por cientistas de internacional em 
suas de debate com na-

O último dia do workshop 

U"'J'U"~''',,'' oficiais para 
re':Olllenlda!ço<:~s e deJ.lbe:ra(;oes. 

unificado das idéias de ca­
da assim como dos grupos de ..... ",..,...,,,,v 
a elaborou formulários du­
rante o evento. Esses formulários serviram de base para o desenvolvimento 
dos itens Vil e VIlI deste relat6rio e darão subsídios à de futuros 
docUlne:ntc.s institucionais. 
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IV. PARTICIPANTES OFICIAIS 

- Anna Roosevelt - American Museum of Natural History 
- Francis Lee Black - Yale University School of Medicine 
- Daniel R. Gross - World Bank 
- Stephen Beckerman - The Penn State University 
- Emílio Moran - Indiana University 
- Carlos Coimbra - Indiana University 
- William Balée - New York Botanical Garden 
- Zulay Layrisse - Instituto Venozolano de Investigaciones Cientificas 
- Luis Yarzabal - Centro Amazonico para Investigaci6n Y Control de 

Enfermidads Tropicales 
- Miguel Angel Perera - Universidad Central de Venezuela 
- Alvaro Espinel G. - Universidad de Los Andes 
- Elizabeth Reichel de Von Hildebrand - Universidad de Los Andes 
- José Proenza Brochado - Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

- Aryon Rodrigues - Universidade Estadual de Campinas 
- Eurico Miller - Governo do Estado de Rondônia 

- Francisco Mauro Salzano - Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

- João Paulo Botelho Filho - Escola Paulista de Medicina 
- Eleonore Setz - Universidade Estadual de Campinas 
- Dennis Werner - Universidade Federal de Santa Catarina 
- José Maria de Almeida Junior - Universidade de BrasOia 
- Irmhild Wust - Universidade Federal de Golas 
- João Guerreiro - Universidade Federal do Pará 
- Darrell Posey - Museu Paraense EmOio Goeldi 

V.PROGRAMA 

O Seminário foi estruturado em quatro sessões, cujos conte6dos e con­
tribuições podem .ser apreciados a seguir. 
24 de Maio de 1988 
Abertura 
9:00 Credenciamento dos participantes 
10:00 Boas Vindas 
Ora. Adélia de Oliveira Rodrigues (Vice-Diretora de Pesquisa do MPEG) e 

Dr. Walter Alves Neves (Coordenador do Seminário). 
10:30 	"Perspectivas dos estudos bioantropol6gicos no contexto da política 

brasileira de fomento científico" 
Dr. José Duarte de Araújo (Vice-Presidente do CNPq) 
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.,I"...,.,,....• J "ORIGENS E DIVERSIDADE CULTURAL" 
11:00 "O desenvolvimento cultural da Amazônia: 

elementos locais e influências externas" 
Dr. José Proenza Brochado Federal do Rio Grande do 

12:00 
14:00 "Determinismo na do desenvolvimento social 

da Amazônia" 
Ora. Anna Roosevelt Museum of Natural 

15:00 DEBATE 
Moderador: Or. Walter Alves Neves Paraense Emílio ~~~'~~I 
Debatedores:Dr. DalI' 

Prof. Eurico T. Miller 
Pro!! lrmhild Wust Federal de Goiás). 
Ora. Elizabeth Reichel von Hildebrand <Universidad de 
Los Andes). 

25 de Maio de 1988 

"'LUV\.f'''''' microevolucionário" 
Dr. Francisco Mauro Salzano Federal do Rio Grande 
do 

10:00 "Evidências das intra e inter-continentais das oooulacões in­
dIg.emlS da Amazônia baseadas nos estudos de HLA e 
Or. Francis Lee Black (Yale 

11 :00 	 de HLA y frecuencia de em 
Amerindios. Evidencias contra y a favor deI efecto heterotioo en dis­
tintas proiDlaClones 
Ora. Venezolano de Cientffi-

Moderador: Dr. Luis yarzabaJ \~.".~... 
Y Contrai de Enfermedads 

Debatedores: Or. João Paulo Botelho Filho Paulista de Medi-

de Los 

26 de Maio de 1988 

estabe:lec:imentlo. ócem()gnúia e estrutura. 
pv!~""''''iI'''''''''' tlUltDalll8S da Amazônia" . 

...,,,.,....~. Gross (Consultor do Banco Mundial! 

68 



fI<ral;'lQ,CO'?S e Diversidade Biológica do Homem Nativo da 
le,ute,ru;u1S e KeJeull:<uto's. 

10:00 "Desarrollo social en Amazonia: la importancia de la dimen­
sí6n lúst6rica". 
Dr. Beckennan Pennsylvanía State 

11 :00 DEBATE 
Moderador:Dr. WillíamBalée (New York Botanícal 
Debatedores:Dr. Dennis Werner (Universidade Federa de Santa Cata-

Dr. Darrell 

Jniversidade Central de Ve­

13:00 ALMoçO 
SESSÃO "EFEiTOS DO DESENVOLV1MENfO ECO­
NÔMICO" 
15:00 "Uma proposta para o estudo da humana aos limites ecol6­

do ecossistema Amazônico". 
Dr. Emilio University) 

16:00 "Ecologia humana e epidemiologia da Amazônia: uma abordagem 

Dr. Carlos Coimbra \lllUllUli:l. 

17:00 DEBATE 
Moderador:Dr. José Maria de Almeida Junior niversidade de Bra­

Debatedores:Dr. Luis 

Dr. João Paulo Botelho Filho (Escola Pau-

lista de Medicina). 


27 de Maio de 1988 
9:00 às 12:00 Reuniões dos grupos de trabalho aos oarticioantes 

14:00 às 18:00 Plenária entre os participantes oficiais. 

e Diversidade predominaram 
as discussões a OOSSlOlllGaoe de existência na Amazônia antes do 
contato com o europeu de sociedades com orgaruzaçoes 

existentes. Duas novas à queslao 
obtiveram, senão consenso, menos uma 

dos a de que, antes do con­
tato, populações ribeirinhas (nas várzeas dos srrandes 
rios) desenvolver assentamentos 
mente densos e com uma regulação social sem a de 
culturas andinas do que vinha sendo sustentado nos últimos 
40 anos); a de que a Amazônia ter funcionado co-

Na pmneura 
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mo um dos centros gera<lOl:e 
tendo sido portanto um centro de t"Y'rv\t'1..t' 

postura também diferente da idéia de "vácuo cultural" na 
nas liltimas décadas. Diante desta inversão toma-se urgente elaborar 
e executar projetos que venham estender ou destruir es­
sas hipóteses. A dos interfldvios, e uma 
revisão clÍtica dos cronistas do século de cam­
po já como essenciais nesse processo. 

Na sessão ' e Diversidade • dois temas 
pn::aClmlnam.nfl; a origem do homem com base nos estudos de po­

1JV;~~JII.).lLIU""UÇ da de mecanismos 
seletivos sobre caractelÍsticas Dl()!OglC;as ap,arentc:~mc~nte 
rência ao tema, os dados 
margem a sobre a não-
asiáticas na das sulamericanas. Na 
uma reVlsao da variabilidade polim6rfica dos melíg1cnlls 
amazônicos mostrou que essas populações são realmente derivadas das p0­

pulações norte-americanas que por sua vez tiveram suas na 
Sibéria. Com referencia ao também 
um de divisor de até o momento consi­
deradas neutras parecem se como nas 
IJV!'Ul..,,"""'''' amazônicas. Esta conclusão que certamenre 
receberão por dos de todo o mundo um investi­
mento de questão dos mecanismos evolu­
tivos humanos. 

Na terceira sessão ' sem muita 
aglX~~a.ç:a.o de dados novos, a discussão sobre fatores limitanres ao assenta­
mento humano na Floresta que se esrende desde 
meados da década de em sua verrente . Na o 

sessão era trazer para o Brasil uma discussão que vem 
a maioria dos trabalhos sobre Humana e 

V!,V".I]t<;"" """"'''''lVi!:;''''''' na mas com a qual nossa comunidade 
acadêmica não desenvolveu afinidade. O corolário dessa sessão foi 
a de que a dos "fatores limitantes" deve ser analisada dentro das 
idiossincrasias de cada micro-ambiente amazônico e levando em conta as 

ticularidades de cada grupo enfocado. 

Para tanto, trabalhos detalhados de base e etnogratlas eco-
IV!,;'"'''' de longo prazo serão essenciais. Os nacionais 
riam fundamental com referencia a essas necessida­

notadamenre por razões 4'VI,,'''''''''''' 
A sessão ' do Desenvolvimento Econômico" en-

P"I""''''VO de que o assentamento humano 
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Seminário Internacional "OriRens, Adaptações e Diversidade Biológica do Homem Nativo da 

atual não pode ser sem um trabalho prévio de zoneamento ecol6­
a nível "micro", uma vez que, diferentemente do que se pensava até há 

bem pouco, a Floresta Amazônica não é um ecossistema hOm(),!;(:ne:o, 
palmenl~e no que se refere ao seu substrato 
fatizado foi o pe que o assentamento moderno e a ~""':;"""';Q 

1-''''"''''''1'.''''''' original devem ser também avaliados sob o 
dados já tanto no Brasil quanto 

tram que a das 
prc:x1IJZldo um na , que pode até 
mesmo inviabilizar o assentamento humano na região, rural e urbano, inde­

da auestão da agrícola e de outras matérias 

Os resultados (recomendações e obtidos no último dia do 
através das reuniões e com os 

estão mais adiante, nos itens Vil e V/ll, 
n ..rt'r;n.. 

VI. E lrA!.-AU DO 

Se levarmos em conta que as áreas do conhecimento tratadas durante 
o não são convencionalmente ensinadas no Brasil, nem a nível de 
~tdulaç,ão. nem a nível de toma-se imensamente 

vo o fato de o evento ter reunido, em Belém do Pará, cidade distante dos 
centros desenvolvidos do país, um total de 143 pessoas, como 

re1~U1anne:nte inscrito. 
ainda é o fato de que nesse 

e de 15 Estados da 
havia represen-

heterogeneidade e 
UCOi:1U;;1>, demonstraram que já há no 

adliptacã:o hUm,an'El. via Bíloarltn>pcllo~~la, 
UIJUIU~Ul .c.\';UIV~l\';i:l e .c.<";UIV~Ul na verdade, lideranças 

in~;titucJlon:ali,zalçã(). de maneira dessas disciplinas e dessas 
-V'1-v_v nos meios acadêmicos brasileiros. Situação semelhante 

foi narrada durante o por da Colômbia e da Vene­
zuela. 

VII. ETRABALHO DOS GRUPOS DE 

foi exclusivamente dedicado a 
reuniões restritas aos foram reunidos 
em grupos de trabalho por temática comum Antropologia 
Ec:oll~,!;iica e na parte da tar­
de. 
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. 

Para auxiliar as discussões dentro de cada grupo e unificar a avaliação, 

a coordenação do workshop elaborou um questionário guia, cujas questões 
pretendiam subsidiar uma avaliação sobre a contribuição brasileira aos estu­
dos de adaptação humana na Amazônia, bem como definir prioridades e es­
tratégias para o avanço desses estudos no país. 

A análise do conteúdo desses formulários, associada às discussões que 
ocorreram na plenária, permitiram a elaboração do quadro abaixo apresenta­
do. 

1 - Avaliação da produção brasileira sobre adaptação humana na Amazô­
nia. 
a - Quanto à contribuição da Antropologia e da Arqueologia, esta tem 

sido muito pequena, quase nula, uma vez que essas disciplinas, no 
Brasil, até o momento não incorporaram em seu arcabouço te6rico­
metodol6gico paradigmas biol6gicos e/ou ecol6gicos, como vem 
acontecendo no exterior desde a década de 1950. Não obstante a 
existência de etnografias relativamente abrangentes efetuadas por 
brasileiros, essas não têm apresentado um enfoque especificamente 
adaptacionistas, carecendo de métodos, técnicas e teorias avançadas 
na área da Ecologia. 

b - Quanto à contribuição da Biologia e da Ecologia, o quadro s6 é di­
ferente quanto aos estudos de Genética de Populações Humanas, 
que têm tido repercussão internacional incontestável e de certa for­
ma quanto aos estudos médicos, porém muito mais dentro de uma 
perspectiva assistencial do que propriamente ecol6gica. Pesquisas 
sobre crescimento e desenvolvimento, respostas adaptativas da mor­
fologia e da fisiologia e coevolução praticamente ainda não foram 
desenvolvidas por brasileiros. O mesmo pode-se dizer da Ecologia 
Humana. 

2 - Estratégias recomendadas para o avanço dos estudos de adaptação hu­
mana no Brasil (em espetial na Amazônia). 
a - Criação de comitês interdisciplinares nos 6rgãos brasileiros de fo­

mento à pesquisa, em particular no CNPq, com vistas à formação 
de uma ponte entre Ciências Biol6gicas e Sociais, promovendo 
uma avaliação adequada das solicitações de bolsas e auxflios liga­
das a estudos de Adaptação Humana (Bioantropologia, Ecol6gica e 
Ecologia Humana). 

b - Reconhecimento da competência de institutos de pesquisas especí­
ficos para liderar, a título de emergência, formação de pessoal nas 
áreas acima através de cursos de extensão, aperfeiçoamento, espe­
cialização e, a longo prazo, p6s-graduação. 

c - Estimular os Departamentos de Ciências Biol6gicas e Ciências So­
ciais que oferecem cursos de p6s-graduação no Brasil a facilitarem 
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a entrada de estudantes com fonnação cruzada (por exemplo, criar 
cotas específicas em cursos de p6s-graduação de Antropologia para 
atender alunos vindos das áreas de Biologia e Medicina, e vice­
versa). 

d - Estimular a elaboração de projetos cujas temáticas envolvam ne­
cessariamente uma composição interdisciplinar, integrando os re­
cursos humanos espalhados pelas instituições dos países amazôni­
cos. 

e - Criação de uma comissão diretora nacional, sob o patrocínio do 
CNPq, composta por especialistas na área de adaptações humanas, 
com as seguintes atribuições: fomentar e recomendar estratégias 
junto aos 6rgãos fmanciadores nacionais para o avanço quantitati­
vo e qualitativo das pesquisas sobre adaptação humana; fomentar e 
recomendar estratégias, junto aos 6rgãos financiadores e às insti­

tuições de ensino superior para a concretização de programas de 
fonnação de pessoal nas áreas de Bioantropologia, Antropologia 
Ecol6gica e Ecologia Humana; organizar e executar congressos, 
simp6sios e reuniões científicas ligadas a temas sobre adaptação 
humana; participar ou fonnar comissões para participarem da análi­
se de relatórios de impacto ao meio ambiente (RIMAS). 

f - Estimular a tradução de textos para o português sobre teoria e mé­
todo de pesquisa em adaptação humana 

g - Assegurar, junto aos 6rgãos federais e estaduais, a entrada de pes­
quisadores qualificados, em tempo hábil, nas áreas de pesquisas e 
nas coleções científicas, incluindo o direito de realizar pesquisas 
de campo em áreas indígenas, reservas biol6gicas e parques ar­
queol6gicos . 

h - Criação, urgente, de cursos intensivos sobre adaptação humana, 
incluindo treinamento de campo, garantindo aos melhores alunos a 
possibilidade de continuarem esses estudos no exterior, a nível de 
p6s-graduação, sendo cobertos por bolsas das agências fomentado­
ras nacionais. 
Criação àe um ou mais centros de excelência de pesquisa sobre 
adaptação humana no Brasil, sendo que pelo menos um desses 
centros deve se localizar, necessariamente, na Amazônia. 

3 - Temas de pesquisa prioritários sobre adaptação humana para serem de­
senvolvidos na Amazônia nos pr6ximos anos. 
a - Efeitos da seleção natural sobre marcadores dos sistemas HLA e de 

outros sitemas que tenham influência sobre resposta imune. 
b - Relação entre variabilidade biol6gica e estrutura e organização so­

ciais de grupos indígenas (influências de aspectos sociais na evolu­
ção humana). 
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c - Extensão dos estudos de ao nível do DNA. 
d da condicionada à a 

(como álcool e sua ae]pel:la(~nc:la) 
e entre a variabilidade contínua e descontínua e 

dessas com da história e 
do meio-ambiente, em racialmente misturadas ou 

e atuais. 
f - de genes e cultura. 
g 

h - entre social e eco­
nômica. 

ve:m~~a~au etno-histórica e das dos 

nativa. 
j - de com base em sensoriamento remoto 

e estudos de e nutricão nos 
micro-ambientes definidos. 

k - das área mais para 
dos fatores limitantes para o assentamento 

áreas e racional da de comunidades 
,,,,u'.l.u,,,a~(av do ecossistema. 

I - do assentamento humano nos interflú­
vios. 

m - e do de crescimento e desen­
volvimento infantil e do status nutricional de DOl;lUlaç()es ínclígc~mls 
"""UIJUU'I.AV microambientes com orodutividades diferen­
ciadas. 

n - Estudos de máximo em que ocupam 
"'-'j"""""''' com solos diferenciados. 

o - de sociobíol6­
eSl,i:M,;ll:U de grupos ',u\ou",••-­

e horticultores. 

Vill.~L~J~J,~'~~~r~J~V 

Além das acima apl~esl~ntad~ls 
se espera venham a orientar futuras 
mana no por das 	 por parte das 
aSSioc.aç;oe:s 	cientítícas e 
oficiais do aprovaram as Ijl;a~UIUll;;;1j àelIbel~açOe~>: 

a o 	coordenador do evento, em nome da envie ao 
FINEP e CAPES um documento solicitando a for-
de comitês para o de solicíta­

de auxflios 	e bolsas nas áreas de 
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A"'flrlrarn,PS e Diversidade Biológica do limnem Nativo da 
'endéncias e Xesultatlos. 

~~'~..~..,,'_ Humana e 
b o coordenador do evento, em nome da envie a 

ABA. SBG e ABRASCO um documento padrão. solicitando 
que essas assoclaçoes cIentihcas, dentro de seus âmbitos re!;pe~t:I-
vos, estimulem a de nas 
áreas de interface entre e 

c - Que o coordenador do evento, em nome 
ao a possibilidade de e penetração de uma 

ComIssão Nacional para o avanço dos estudos de adaptação huma­
na. 

d - Que as instituições de pesquisa e ensino de Belém 

UFPa) concentrem esforços para 

OEA e das imancíadoras nacionais 


'-'LU'''.''''''', a nível de eSJJec:íalízalçã,o. 
e - as no MJ",rk"hnn 

no Brasil e, no 
contdbuindo assim biblia­

brasileira sobre o processo de adap:taç:ão 
zôrua. 

a e b já foram do work­
sJwp ainda no semestre de 1988. As 
pridas que o volume com as apre­
sentadas no Semináno iá se encontram em fase de orJglllllz,aç.ào. 

IX. AGRADECIMENTOS 

A do Internacional quer os seus agra­
decimentos ,às empresas e pessoas que viabilizaram o 
evento: 

ll",<Uu"!.a.,,av dos Estados Americanos 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
(CNPq) 
Museu Paraense Emilio Goeldi 
SBPC - Revista Ciência 

do Pará S/A 

UH'~"~,..~ das Indústrias do Estado do Pará 


- Guilherme de La Penha 

Celso Martins Pinto 

Adélia de Oliveira 

Antônio Carlos 

Ricardo Cordeiro Nassif 
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Mana da 

Lourdes Maria Gondim Bastos 

Antonio Carlos Lobo Soares 


Esses são também estendidos a todos os 
oficiais e às autoridades que estiveram ao seminário 

suas 

Dr José Duarte de Araújo -

Dr. José Seixas UFPa 

Dr. Amadeu - CAPES 


- Dr. Raimundo Netuno Nobre Villas UFPa 
- Prof.? Emanuel Batista dos Santos - UFPa 

E por quer deixar consllgn,ado 
seu mais do MPEG que 
auxiliaram no evento por sua de e à impren­
sa de Belém do intensidade da cobertura 
ao Workshop. 

Recebido em 05.08.89 
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